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COLOCAÇÃO 

1.1 Não é de hoje que os tributos conhecidos 
tam questões e em torno delas dividem-se os estu 
butário, da Economia e da Ciência das Finanças. A 
dizer que o tema ainda é carente de atenção, sobr 
peito ao tratamento que lhe é dado no Brasil. Na 
é examinado de forma superficial e simplista, é 
conquanto profundo, dá pouca atenção a alguns d' 
tuição e ao que têm decidido os Tribunais.' Por su 
nado na legislação e pela jurisprudência, recebe tra 
e , o que é pior, desprovido de coerência. 

1.2 Há autores que rejeitam a classificação do' 
e indiretos, afirmando-a não científica, meramen 
plesmente equivocada, não podendo ser levada e 
fins jurídicos em nenhuma hipótese. Nem sempre 
contudo, quanto ao critério que utilizam para disti 
do que não é; ou o que é econômico do que é jUTÍ( 

1.3 De rigor, não se pode dizer que a classifi 
diretos e indiretos seja exclusivamente econômica 
estudo da Economia que se verifica a possibilida 

I . Aplica-se a essa doutrina a observação de HumlX 
"interpreta o Direito Tributário sob o ponto de vista lógico 
grande valor à sua realização concreta pela jurisprudência. 1 
se é a aplicação dos conceitos fundamentais do Direito (nom 
to , relação jurídica, sujeito de direito , sistema jurídico) no ân 
Essa interpretação ganha em consistência, mas nem sempre . 
prática" (Sistema Constitucional Tributário , São Paulo, San 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


